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A REDITEC é o principal evento da Rede Federal e reúne anualmente todo 
o corpo de reitores e reitoras, pró-reitores e pró-reitoras, diretores e 
diretoras-gerais, bem como diversos parceiros para discutir políticas e diretrizes 
da Educação Profissional e Tecnológica (EPT). O evento é promovido pelo 
Conselho Nacional das Instituições da Rede Federal de Educação Profissional, 
Científica e Tecnológica, o CONIF.  

 Em 2025, a 49ª edição foi organizada pelo Instituto Federal do Mato 
Grosso do Sul (IFMS), com o tema “A Rede Federal é maior que o mundo”, 
inspirado na obra do poeta Manoel de Barros. O tema da Reditec 2025 buscou 
capturar a essência de uma educação que, embora enraizada nas comunidades 
locais, transcende fronteiras e horizontes. Com o verso emblemático "Meu 
quintal é maior do que o mundo", do poema “O Apanhador de Desperdícios”, 
Manoel de Barros transmite uma percepção de mundo que valoriza o que é 
aparentemente simples e pequeno, mas que carrega profundidade, diversidade e 
significados imensos — uma visão que dialoga intimamente com a missão dos 
Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, dos Cefets e do Colégio 
Pedro II.  

Entre os dias 02 e 05 de setembro, foram feitas discussões relacionadas aos 
seguintes eixos integrados e transversais: Educação Profissional e Tecnológica: 
presente e futuro; Financiamento, Governança e Eficiência Institucional; Gestão 
Acadêmica, Estudantil e de Pessoas; Extensão, Pesquisa e Impacto Social; 
Expansão, Interiorização e Desenvolvimento Regional; Inovação, Tecnologia e 
Comunicação na Gestão Pública. Como resultado desse frutífero encontro 
reunimos em nosso quintal cerca de 1.200 convidados para, coletivamente, 
refletir sobre o futuro da Educação Profissional, Científica e Tecnológica, em um 
conjunto de  aproximadamente 50 atividades, que incluíram mesas, painéis, 
oficinas, mostra de experiências exitosas e a tenda de boas práticas.  

Além disso, nesse espaço foram realizados os encontros dos 11 fóruns que 
assessoram o pleno do CONIF, dos diretores-gerais e dos reitores e reitoras que 
 



 

compõem a Rede Federal. Como resultado dessas reflexões, os dirigentes da 
Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica (RFEPCT) 
apresentaram à sociedade brasileira a Carta de Bonito/MS.  

Ressaltamos que escolher Bonito, referência internacional em ecoturismo 
sustentável, reforça a missão dos Institutos Federais: enraizados nos territórios, 
conectados ao mundo, comprometidos com a sustentabilidade ambiental e o 
desenvolvimento regional. Aqui, políticas públicas e gestão educacional 
dialogam com uma cidade que organiza o uso de seus atrativos em uma lógica 
mais “artesanal” e com foco em controle ambiental, garantindo preservação e 
qualidade da experiência — inspiração concreta para uma Rede que também 
precisa planejar, medir e cuidar para crescer com responsabilidade.  

O tema “A Rede Federal é maior do que o mundo: inspiração local, alcance 
global”, é uma tentativa de recuperar a partir da sensibilidade poética de Manoel 
de Barros,  a grandeza que se revela no cuidado com o “quintal”: cada campus, 
cada comunidade, cada pessoa e cada arranjo produtivo local. Movidos pelo 
afeto, entendemos que a educação profissional transforma realidades locais, 
impulsionando-as ao global, por meio do ensino, da pesquisa e da extensão e 
sempre mediados pela arte, cultura, ciência, inovação e tecnologia, tendo como 
centro os nossos estudantes.  

Ao longo destes dias, reafirmamos princípios e prioridades, debatidos em 
agendas substantivas como: matriz orçamentária na perspectiva do ensino, 
pesquisa e extensão; internacionalização com raízes; ampliação responsável da 
oferta noturna; integridade e gestão de riscos; acesso, permanência e êxito; 
inteligência artificial na educação; educação presencial, híbrida e à distância; 
expansão com sustentabilidade; comunicação pública em linguagem simples; 
além da Feira de Economia Solidária, da Mostra de Experiências Exitosa e 
compartilhamento das boas práticas. Esses debates traduzem uma visão sistêmica 
da Rede: a qualidade acadêmica com governança, equidade e impacto social.  

Como momento de vanguarda, proporcionamos a Reditec Mulher para 
trazê-las ao centro do debate, discussão tão necessária em ambientes 
majoritariamente masculinos. E, inspirados no território local, na defesa do 
 



 

pantanal, dos povos fronteiriços e originários, também registramos com orgulho, 
a realização da primeira Reditec com monitoramento da emissão de carbono, um 
marco que reafirma nosso compromisso com práticas sustentáveis. A iniciativa 
sinalizou, de forma concreta, como a responsabilidade socioambiental pode ser 
efetivada por meio do planejamento estratégico e da ciência de dados, articulando 
discurso e ação em favor do planeta. 

  
     Assim, a partir 49ª edição da Reditec os dirigentes assumem 10 
compromissos: 
 

1.​ Defender a recomposição orçamentária e dos quadros de pessoal como 
condição para qualidade, equidade e interiorização na Rede Federal de 
Educação Profissional, Científica e Tecnológica. 

2.​ Promover a equidade de gênero em todos os espaços da Rede Federal, bem 
como o respeito à toda diversidade. 

3.​ Consolidar políticas estudantis com visão integral, afirmativa, inclusiva e 
antirracista, com a garantia de transporte e alimentação em caráter 
universal.  

4.​ Aperfeiçoar o acompanhamento de egressos para orientar decisões, 
fortalecer a assistência e reduzir assimetrias.  

5.​ Avançar na avaliação da Educação Profissional e Tecnológica e qualificar 
todas as modalidades de ensino apresentadas;  

6.​ Promover o uso da Inteligência Artificial responsável e a transformação 
digital com foco em aprendizagem, inclusão e eficiência, obedecendo aos 
princípios de governança, integridade e gestão de riscos.  

7.​ Planejar a interiorização sustentável, alinhada a arranjos produtivos e 
vocações locais, com infraestrutura adequada e participação social.  

8.​ Integrar e ampliar redes de cooperação acadêmica e tecnológica, para que 
fortaleçam competências globais a partir das necessidades dos territórios.  

 



 

9.​ Estimular educação ambiental crítica em todas as ofertas, incorporando  
inventários de emissões de efeito estufa, metas de mitigação e 
compensação, logística responsável de eventos e compras sustentáveis; 

10.​ Estimular compras públicas inovadoras, incubação e extensão 
tecnológica, ampliando renda, inclusão e protagonismo comunitário.  

 
    Reiteramos que a Rede Federal é a materialização da Política de Educação de 
Estado estratégica, presente em todo o país, que garante ensino, pesquisa e 
extensão de qualidade à população — uma capilaridade que demanda 
financiamento permanente, valorização de pessoas e ambiente orientador e 
regulatório que viabilize sua missão.  
   Nesse sentido, conclamamos o Governo Federal e o Congresso Nacional a 
priorizarem medidas que assegurem a consolidação e a expansão qualificadas da 
Rede, e que garantam o avanço de marcos legais que ampliem não só o acesso, 
mas a permanência e êxito estudantil. 
 
 
Bonito/MS, 5 de setembro de 2025. 
 
Dirigentes da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica 
(RFEPCT) 
 

 


